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B. Nota prévia 
O presente Regulamento tem por base a definição das condições ideais de aprendizagem em contexto de 
formação em exercício, respeitando o nível de implementação e desenvolvimento da Esgrima em Portugal, 
com vista a promover a exequibilidade do Estágio a todos os formandos, independentemente da sua 
localização geográfica.
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1.2 A tutoria

1.3 Duração dos estágios
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2.2 Outros objetivos dos estágios (específicos da 
modalidade) 

Desenvolver trabalho, em contexto real de treino, sob supervisão, em estratégias de ensino em grupo e 
em situação de lição individual;  

- Proporcionar experiência prática na manutenção do material específico – Armas e Fios de Corpo;  

- Desenvolver a capacidade de enquadramento de atiradores em competições em articulação com uma 
equipa técnica.

Desenvolver trabalho, em contexto real de treino, sob supervisão, em estratégias de ensino em grupo e 
em situação de lição individual, sempre que possível, às 3 Armas - Sabre, Florete e Espada;  
 
- Proporcionar experiência prática na manutenção do material específico – Aparelhos, Kits aéreos e 
enroladores;  
 
- Desenvolver a capacidade de enquadramento de atiradores em competições em articulação com uma 
equipa técnica ou em situação individual;  
 
- Desenvolver trabalho, em contexto de competição, no âmbito da arbitragem e gestão de competição.
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2.3 Estrutura organizacional 
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2.4 Condições específicas de realização dos estágios 

- Brincar a Treinar - 6/9 anos  

- Treinar para Aprender - 10/12 anos 

 

Via da participação 

- Conhecer - a partir dos 13 anos  

Enquadramento de praticantes em situações de exercício de caracter geral ou específico, em pedagogia de 
grupo ou individual;

- Colaboração prática na manutenção do material específico - Armas e fios de corpo;  

- Acompanhamento de atiradores em competição. 
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- Preenchimento de fichas de planeamento das sessões de treino, que integrarão o dossier de estágio.  

Enquadramento de praticantes em situações de exercício de caracter geral ou específico, em pedagogia de 
grupo ou individual;

- Acompanhamento de atiradores nas participações em Saraus e outros eventos de representação da 
modalidade; 

- Preenchimento de fichas de planeamento das sessões de treino, que integrarão o dossier de estágio.  
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- Treinar para Melhorar – 13/15 anos 

- Treinar para competir – 16/20 anos (Torneios e Campeonatos de carater nacional) 

 

Via da participação 

- Aperfeiçoar - a partir dos 16 anos

Enquadramento de praticantes em situações de exercício de caracter geral ou específico, em pedagogia de 
grupo ou individual;

- Colaboração prática na manutenção do equipamento específico da sala – aparelhos, enroladores, kit aéreo;  

- Acompanhamento de atiradores em competição; 

Execução em competições oficiais, ou outras, de funções de arbitragem e gestão de prova; 

- Preenchimento de fichas de planeamento das sessões de treino, que integrarão o dossier de estágio. 
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Enquadramento de praticantes em situações de exercício de caracter geral ou específico, em pedagogia de 
grupo ou individual;

- Acompanhamento de atiradores nas participações em Saraus e outros eventos de representação da 
modalidade; 

- Preenchimento de fichas de planeamento das sessões de treino, que integrarão o dossier de estágio. 
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3.2 Critérios e atividades de avaliação obrigatórias 

 

 

 

 

 

 

 

 

Enquadrar sessões de treino de caracter geral ou específico, em pedagogia de grupo ou individual;

- Colaboração prática na manutenção do material específico - Armas e fios de corpo: 

    » Material do Clube e/ou apoio direto a praticantes com material próprio.  

- Acompanhamento de atiradores a pelo menos 1 competição ou outro tipo de evento de expressão da 
modalidade, nomeadamente Saraus ou demonstrações. 

- Preenchimento correto de fichas de planeamento das sessões de treino.
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Desempenho no exercício concreto da função – 20 valores (60% da nota final) 

 

Atividades de preparação – (6 valores) 

 

- Reuniões (Tutor, entidade formadora, entidade de acolhimento ou outra entidade que possa estar 

envolvida): 

  » Envolvimento no projeto desportivo que integra – 2 valores 

  » Iniciativa – 2 valores 

  » Autocritica – 2 valores 

 

Atividades práticas em treino – (12 valores) 

 

- Enquadramento de sessões de Treino: 

  » Participação ativa nas atividades – 4 valores  

  » Competência técnica, rigor e habilidade demonstrada para a função – 6 valores 

  » Transmissão de valores – 2 valores 

 

Atividades de acompanhamento – (2 valores) 

  

- Competição, saraus, demonstrações ou outras atividades de expressão da modalidade: 

 

  » Competência técnica e rigor – 1 valor 

  » Transmissão de valores – 1 valor 
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Enquadrar sessões de treino de caracter geral ou específico, em pedagogia de grupo ou individual;

- Colaboração prática na manutenção do equipamento específico da Sala – Aparelhos, enroladores e kits 
aéreos; 

- Acompanhamento de atiradores em pelo menos 3 competições ou em outros eventos de expressão da 
modalidade, nomeadamente Saraus e demonstrações. 

- Preenchimento de fichas de planeamento das sessões de treino, que integrarão o dossier de estágio 

Execução em pelo menos 1 competição oficial, ou outras, de funções de arbitragem e gestão de prova 

Desempenho no exercício concreto da função – 20 valores (60% da nota final) 

 

Atividades de preparação – (6 valores) 

 

- Reuniões (Tutor, entidade formadora, entidade de acolhimento ou outra entidade que possa estar 

envolvida): 

  » Envolvimento no projeto desportivo que integra – 2 valores 

  » Iniciativa – 2 valores 

  » Autocritica – 2 valores 

 

Atividades práticas em treino – (12 valores) 

 

- Enquadramento de sessões de Treino: 

  » Participação ativa nas atividades – 4 valores  

  » Competência técnica, rigor e habilidade demonstrada para a função – 6 valores 

  » Transmissão de valores – 2 valores 

 

Atividades de acompanhamento – (2 valores) 

  

- Competição, saraus, demonstrações ou outras atividades de expressão da modalidade: 

 

  » Competência técnica e rigor – 1 valor 

  » Transmissão de valores – 1 valor 
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3.3 Classificação final dos estágios 

O 
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4. Intervenientes no estágio 
4.1 Entidade Formadora 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

30 

INSTITUTO PORTUGUÊS DO DESPORTO E JUVENTUDE, I.P. 

REGULAMENTO 
DE ESTÁGIOS 

Referenciais de Formação 
PROGRAMA N ACION AL DE FORMAÇÃO DE TREIN ADORES  

ESGRIMA 

 

 

 

 

 

 

 



 

31 

INSTITUTO PORTUGUÊS DO DESPORTO E JUVENTUDE, I.P. 

REGULAMENTO 
DE ESTÁGIOS 

Referenciais de Formação 
PROGRAMA N ACION AL DE FORMAÇÃO DE TREIN ADORES  

ESGRIMA 

4.2 Coordenador de Estágio 
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4.3 Entidade de Acolhimento 
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4.4 Tutor de Estágios 
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4.5 Treinador Estagiário 
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5. Documentos de estágio 
5.1 Protocolo de estágio (modelo: Anexo A) 
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5.2 Plano Individual de Estágio (modelo: Anexo B) 
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5.3 Relatório de Estágio 
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5.4 Dossiê de Treinador 
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C. Anexos 
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Anexo A Modelo de Protocolo de Estágios 

• 

• 

• 

• 
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Anexo B Modelo de Plano Individual de Estágio 
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